
PS entrega listas às eleições autárquicas a 11 de Outubro

Roberto Monteiro disse hoje aos jornalistas que “as expectativas do Partido
Socialista  no  concelho  da  Praia  da  Vitória  têm  várias  razões”,  tendo
destacado em primeiro lugar “a obra física e humana” realizada em todas as
freguesias do concelho, com destaque para o trabalho dos autarcas locais
eleitos pelo PS.
“As  pessoas  sentiram que  a  prática  deste  modelo  de  desenvolvimento
económico e social,  com a perspectiva de humanização e de orientação
para questões sociais é um mote essencial da nossa caminhada e por isso
esperamos ainda poder reforçar a votação ao nível da Câmara e Assembleia
Municipal,  bem  como  das  freguesias  lideradas  pelo  PS,  mas  também
conquistar, pelo menos, três ou quatro Juntas de Freguesia”.
Adiantou  que  “não  existe  uma  meta  definida,  mas  um  objectivo  de
aumentar o número de Juntas, o de eleitos e a votação em cada uma das
freguesias, por forma a que possamos sentir que os praienses se identificam
com  este  modelo  de  desenvolvimento  que  queremos  levar  a  todas  as
freguesias  do Concelho,  substituindo em alguns casos,  dissidências  por
questões político-partidárias que prejudicaram algumas das freguesias, por
pessoas que têm em vista uma estratégia de parceria em prol da resolução
dos problemas das pessoas e do desenvolvimento  harmónico de todo o
Concelho”.
Por outro lado, Roberto Monteiro salientou que o PS está “satisfeito pela
obra feita e pela qualidade das pessoas que conseguiu cativar para as listas
das diversas freguesias, algo que registo com muita satisfação, já que foi
fácil em qualquer uma das freguesias conseguir a adesão de pessoas que
entendemos serem de grande paixão pelas suas localidades, mas ao mesmo
tempo, respeitáveis e que dignificam as listas do PS, mas que são mais do
que isso, porque abraçam este projecto e esta estratégia”.
E é por isso que o autarca praiense, agora recandidato, diz que espera a 11
de Outubro registar  “um resultado como nunca antes aconteceu, quer a



nível de Juntas, quer da votação global para a Câmara e para a Assembleia
Municipal”.


